
RIO, 21 (V. A.) - O Mi
nistério da Marinha está

. elaborando uma nota oficial
será distribuida

.

ainda
_ .. - ---.-...._

SANTA CATARINA, - N. 1 32J 7 4

..

'PORTO ALEGRE, 21 (V.; permanente em que se en

A) - Somente' depois da centrava o 'Diretorio Reg�o-
'uma hora da madrugada de nal dq:;PSD, .desde a noite de'
hoje foi encerrada .. a, sessão' quinta-feira, especialmente

com o proposíto de solucío
nar o ímpasse ' criado entre
o PSQ: e o PL, sôbre a es

colha .... do candidato ao Se
nado. Durante todo o dia
sucederam-se os entendi
mentos, dos quais .se desta
cou a'conferencia de quase
três horas realizadas entre
os dirigentes, pessedistas e

os srs. Pauli> Brossard de
Souza Pinto e Flores Soares.
A noite, voltaram os diri
gentes pessedistas à .sede
partidaria, onde se reinicia
ram os 'debates, sob a pre
sidencia 'dó dr. Helio Carlo
magno, que fez uma expo
sícão sôbre as demarches

Por outro lado, uma polí- 'empreendidas.
tíca afirmativa e objEttiva As 23 horas, ficou decidi
das possibilidades nacíonaís, do que uma comissão deve
sem temores in:justificados e ria ir até a residencia do
bumílhantes, dá conríãnça a sr�

'-.
Adroaldo Mesquita da

quem pretende fazer ínver--t Costa, a fim 'de consulta-lo
sões num país. Isso é lógico sôbre a formula conciliato
e só pode contrariar -a pe- ria' que havia sido assenta
quenos interêsses mais ou da ,à

..
tarde: índícaçãodo seu

menos ínfonressáveís ou .a nome e do deputado Brito
grande, interêsses, . índífe- Velho, para concorreram ao
rentes aos destinos dêsse Senado,' mediante um com
País, certamente ínconres- promisso previo de rodizio
sáveis, cuja única forma de no manda.to, de seis em seis

-,p-nNTD-A.-rn-,nrn,-�.,TA ,,-.n--rIAN-n,:D,Ar-APKI
..,:'A......,..... açâo repousa no eontrôla das meses. Este mesmo esquema

bU 'tlR UU UO 8 80 �R U 118 b
riquezas' nacionais. previa ainda uma; compen-

't�::�!:;h�O�::;!prepa�
.

�:;:l:fnid:'::::i aOUa�; n0/o�loo��o Iado, o plano INIJtI�T�IUlZl�ÀO I�' P�OD[T�-�IG-m��-tl�-:"�
rando uma contraproposta europeus da Organização polonês exclui a unificação A economia de uma nação. está e quantidade dé adubos, mecaní- e, por isso ,todo esfôrço condu-

1 Ra acki ara a do Atlântico para preparar alemã .e, de fato,,- tende.a li_gada estreitamente ao desenvol- zação 'dó trabalho, utilização e c�n:e -a reduzi� estas perdas. é,ao; p_ano pp, A. �Imento, de sua agricultura. Por rendimento da mão de obra, lõg icamente digno de todo In-

c�laçao de u�a zona

e.uro.-I
as re.spostas

ao Gove�o de perpetua-la. Além disso en- isso, não é possível, atualmente, meios de transporte, sementes, terêsse � preocupação, ,

peia desprovida de armas, Varsóvia, mas acredita-se quanto sugere manter as conseguir uma estabilidade eco- etc., Tudo l�tO, Junto com o perm�-
nucleares, segundo insinua- que passará ainda algum armas atômicas fora .da zo- nômica_ sem considerar os vários nente afa de pro�ressAo, df;lternll-

h'.
.

'I t t d f r r b AI problemas que apresenta o cam-' No referente à segunda questão nou o crescente mteresse da hu-
ram, oJe, aquI, a guns' empo an es e ln! lza o na" que: a range a

.

ema- yio. ,que tem para nós maior .iJllPor� !l1ini�<!.I.!.�l!.ot:,�odo.!l'o$ .p�'1cessos
�uncionários. O plano que estudo.

�
, ,nlla qrlental e a OCIdental.

I
'

_

'

-:- � fít II!�d�vido à, roc-tet;lsão terri- I que- facilitem,..a, ofe_t:ta dos ali-,
poderia apre�entar algumas �!"- ,G��BJ.1etanha-,não' de-I-Po��nia e, !Ch€"coslováqüiá,

-

Países de' e�onol1lía b�seada� thriai-.'e deficiência �O>l, ll1eio. s. de >çãO; -preço e utilização..
da característica;g do pQlo, seJa ..�j7ltàr! d�!,'p,n).ato, a qUer �tambem, p.rC?i'bh·,séü.,.,�unqap�eliltal,m�t1t� l1a 'l!gU�SUI�It�,->.tr,�,$.p�.t;!é�,,���l)ç_ao .pode ,�!)r'l'<' ".:" .�. ' -:-�---.:tr'-"""--"""'--\,"""'---'__--
les, es�á/ ainda, na fáSé d� proposta, mas tamPt:>uco a ,emprego, corrtra' a "',:�na/ o, ta.. 'cft:�?- Z-:p,,!M:{IJ....;:l��E.�r�T'�d',' .,e\20<::�)},tr�ªd.-a""lU�dl�dJ1.r�tei.". It.� !�d�s�rII}I,-� ..,-, 'T .���[\i'

, -"

1 "
..

"d' 't' 1'''' .•
'

'1' . "i'd' �en O,.l'P;�:o'Curar, :,,�,�� um "li o,' !?!';lçao" ,�s pro tj os' agrtcó. all-;'11' .; _.".,,",:.;-r- ,"concepção 'pre iminar. :" "conSl era açel. ave "em sU,a que anu ar,la a uh L ade qbter. 'o máximo" rendimel)to. de 'E istó', por.que a !ndustriali�a- ,e �� ,I

I
A Grã-1?retanha pensa forma at1:lal. Emb�ra alguns dissuasiva das armas nu-, seus produ!os l)at�rà�S� ,e por' ção r��I!I'le, dois aspécto� .im-l �' .. :

, observadores estrmem que cleares em caso de agressão o�tro, torna-.lq �c�ss�v�l ao, pos- portantes do problema: faCIlItar, n ,�il �
,

_ CI·cheAs " a Grã-Bretanha se inclina, soviética à Alemanha od- slv�l consumIdor (l"ntenor,oll.ex- ? transport':!�e. apr�sen1;ar p. pro-I" ,I
.

. -

d d 1 terJOr) da forn�,a mas atrllotIva, duto do modo maIS atrativo e

�g?ra, para a cn�çao e um ent�a com u.�a esmagado- de modo a incitar o seu çonsumo, 'simples para o .seu uso.
' I

,

• acordo �a�e�do_ no ,

plano, ra força do tIpo comum. .

_, I E' evidente; que em se ,tratando Ifontes ofICIaIs dae> a lmpres- Com re).açal! ao aumento do de,·frutas e verduras' se.u consu- SESSÃO DE 20-2-58 'ções que colheu o vereador. '

são de que o Govêrno ain- Outra desvantagem é, té rendimento, �õmente pode ser mo em esta�o frescl! nunc!l po-
I

P 'dA '. J
-

N - sendo, rea11''7'<>da de forma'

E
'

tad d'd d alcançado através da racionali- derá ser substituido por produ- 1.\ reSI enCla. oao ave � ..

S
'

'O
a conSI er: que. as es-' agora, que o' plano não con,. zação da agricultura. Os estu-

.

tos transformados; porém, IÍ gante Pires irregular.'
I vantagens. sao �alOres que tém méios _para fiscalizar, dos a serem realizados para ês- 'igualmente evidente que 'as ne- Se,cretariá: Genésio Leo- TELEGRAMAS, 'AS SO-
o� possívelS mérItos do pla- eficazmente, à acumulação ,se fim são necessàriam�nte pro- ,c�ssida?es da v�d� tornam cada "cádió da ,ClJnha e Valter' CIEDADES- GRl\:NAn;�I-,--------------------------- de ;reservas nucleares r..,a longados e onel'(}SOS;1>0IB ·dev�., vez maIS necessal'las a apresenta- C ROS DA ILHA E T :::�.

zona ,proposta. Por '

W . aba"çal' as divcrsll-s :t:ases do pro- ção dos alimentos naturais de :"
ruz
"_ ,ENEN,-

oderi d b', "

u _mg" cf�fo d� rroduçã,o,,'- ,IDas p�1�m
1

mod,o sem!,-tra�sl0.r�lad?�" a .fim, L.B.A.;
. I�A�GUR,:ÇAO TES DO ?IA�O -

.p
.

a e lhtar a defesa ser tambem efetuado� ,�jltudos de que sua u,tI)lza_çao, ImedIata' A Presldencla da Camara Por SOllcItacao do verea-I OCIdental de caráter,. geral-, 'pái·ticutá,résl imaiJ. retluktdb's;' dei-' seja li: ,H'ia�s! simples'; o que 'nem 'deu conhécimento \ ao ple- dor pedecista'a Casa a r _ras, e que foi rico- de ensi- Permanece em segrêdo o xand'o .� de maIor envergadura 'sempre se' p'ode obter com pro-, ,.

h
'

b'd' .

d' 1
p O

t b d
'

tid' d . 'd t' t d t, I nano aver rece I o conVI- vou o envlO e té egramasnam�:m os, o e eceu ao as- que conteria uma contra'- I\8rll. a� en ,a es"estatals ou,or-, ,u o� -
em es a o na ura .

d"d "'.

sunto "Segrêdos, sucessos t b :t� .

1" ganizações pode�'osas. "

' I '

te o Presl ente da ComIs- as SocIedades Carnavales-propos a ,r", an!c� ou a la:-- ,'Esi;'es' e��u90s nevem cómpre-, PO.r outro lado,,' as perdas que são Estadual da Legião Bra cas .Granadeiros da Ilha ede conferências religiosas,j ,e vitórias da fé': Dia 21, o d�, mas_ha mdIClos' de 'qu� énd,é'r prlncipalt�ente: 'condições anualmente" sofre a economia sileira de Assistência para Tenentes do Diabo pelo bri-a cargo do Pastor'Rev. João Rev. João Emerick de Sou- amda nao se pensou -nada do's<>lo, tipo,de cultivo mais ade-lll1undial por deterioração dê pro- a C art" d l' lhant' hEmerick de Souza, tendo' za, discorreu sôbre o tema de concreto embora exista quado, �rrigação, tipo, qualidade dutos alimentícios são enormes
d dasda P, ,lclpar _a sdo enl- lsmo dcomf' que Ouve-

comparecido ao local, no
.

"Autoridade de Cristo". .

t
- d J " 'a ,e e mauguraçao a no- ram nos es lles dos seus

Templo da' Igreja Presbi- I' Para hoje, às 20 horas es;.

a m �nç�o. eredter lalgumf\s
\ Pr'omoço-es' no �xe'rc'.. 1·'0,1 va séde da Legião Brasilclira carros alegóricos e mutação.car�c enshcas o p a,no po- 'I: de Assistência a realizar-se PRESTAÇÃO DE CO'N-teriana Independente, à tá marcada a conferência lones \

Rua Visconde de Ouro Pre-
'

que obedecerá ao téma "Su- T' t .

1 ' Rece:qtes ,atos na Pasta Nunes, Sylvio Dias, Aceli- no próximo dia 22, às 10 ho- TAS: AGRADECE BAL-
61 d

' di. d C"
an o o p ano como a 'd� Guerra pro <>' a n,o, Asso.nino. .Car,doso e ras.�'

'

DICERO -

to, ,gran e numero e premaCla e risto e, pa- cO,ntrapr.oposta, se�undT I' ,
_, ,,'

,

m v.eral1l, o .....

COMISS-O REPRESEN O vereador Baldl'cero FI'-f· ,. I ra a a h- "O S' d b d - Bruno Már.io Ce.chine.1 e os
.

;_ ,A. ,-

leIS. m n a, egun o o, sen:-a ores", p�derao sE1r I Pôsto de 2.os Tenentes .do T4RA' CA'MAItA lomenó agradeceu à CasaO tema que serviu de Advento de Cristo". d:�cuüdos na proJe.tada reul!", " Quadro de Oficiais.Auxilia-.
Los Sargentos Silvio Cae-

''<'O'' ,sr. João Na'�egante Pi- pela aprovação unaAnl'me doabertura, à primeira confe-I, n t O d tano Marques e Armando y'

h Olé�O en re CI ente e res, os nossos. conterrâneos dros. res nomeoU uma comissão relatório de sua prestaçãorência,'com início às 2,Q o� ENTRADA FRANCA. nent,e I S b t t
- J - P d 'd

8eC'laSS'llIflE1c'a�' allWo 'S'"ome'nfe' ,

-e"m
.... u

J-.eUnennes�Opao
e

ro!:����.:�!:;�::��� 1.��.D.j.)�J�i:�;�5�!�i;t.��:�d:e�l:;�;�,

, tambeIl1 fOI promovIdo o Silva (PTB), Nereu do VaI" SOLIDARIEDADE 'A

., l, I,' 5Mb-tenente F.eHx PraUlll J�e*�jra tpDC) e Genésio ELFFA: RÉJEITAD:A.
.,

_ ,.

'

, , ," "
I' , os d«fmajs servem j10 14.,[ tC'a :Cunha (PSP) para re-, A Câmara, por maioria,RIO, 20 �V,A) - Na me,,-l ine�equível, .pois nao aten-

t
TRABALHO �ÉRIO i

I
tar disposto a' dar o máXi.,�I'Batalhão de Ca'ça'dóres, o�- presentar a Câmara �uni- nãq aprovou o requerirrien-

lhor das hlpoteses, o Plano ,i de as necessIdades do fun-

J d h
- 'I

d
. todo gozam de merecI' cipal no' a.to de ina,uguração to do Sr. Julio Paulino da

d R 1 f
-

d f
.

Li I
mo e seu empen o no sen- e s� -

-"
1e ec assi icaçao o un- ClOna, sme. ,:,' '. Prosseguindo,' o parI _ qualquer' açodamento pOis'dó dest,àque por suas ele- fd� 'novo edificio da Legião Si va, em o qual pedia um'�ionalismo público civil dà - Como esta � aduzlU o mentar pessedista disse

ef.' o��un�o requer �x�e va?as. qualidades profi,ssio- B�a$i��l'a de Assistênca.
,FvOAto congr�tulatório � ELF-União sairá da Câmara em parlamen�ar carwca -: o

I
tido da aprovação de u acurado �':lh.4 de ter. obJeto nalS. . -, ,,1

,

" ,S�RN�VAL , pel� . mauguraç�o, do ...

'junho do corrente ano. A tn�balho mutila pretensoes , tJ;'flbalho sé�io.
'

de trabal116 corijUfito� Espe- _ "O �STADO" prazerosa-., '�;ver:ador Nerel.! ,do Va- �mgo �lt�mo, "de dOIS m_:>-revelação foi feita pelo de-' justas. I" E" cO�:lClumdo: I ro que sa'�a da ,Câmara l,Im . mente se cQngratula çprn Os rTa!�s sobre os festeJOS mo- tores DIesel. �m.-- nao
putadQ Lopo Coelho, mem-

A . -, ,��t��o!S ' atrasa:?os no ,trabalho' s�rio e'não 'um ins- 'nóv.os ,Oficiais de' nosso �IStlCOS recent�mente rea�, �pro�ando o ref:l'ldo re-
bro, da Comissão de Serviço �m consequencIa, pare- 1 exame da I, ReclassifIcação. I

trumento de' uma polític: Exércitore formula "0'3 ' :.l,i,�� :nesta,;,cld!ade, lou- quenmento, aCamara de-
Público da Câmara Fe& ceA-Ihe impossíyel sair �a Isso; r porém," não' justifica',elêiforeira,e.dé!'l'lagógica:! .lhores votqs d-e fêlicidades.� �f\:v.flo:lhT� pe�a �leza d�s fe_?deu-lhe o prest�gio, pois,� ral.

"

Gamarª- a mesma. reclassl-:
I

"

.. ',,' .

," ,. r" '. ..
�

,�.' ornamentaçoes, alem do m� nao houve convIte peloMesmo assim, condicio- fiêação e, além 'do 'mais, sem lOS '. m' d .1,
.

,.'

:1'
',.' 'I

"."

d
vel moral apr�sentado, mui- qual a ELFFA considerasse

nou o deputado Lopo Coe- 'atl'ment'o de despêsa. O Pla-'
, .0 er',RIS' a·,s' e a' r ·ca e- �!to 'efilbótâ, no entender do a rCâmara Municipal um

!ho a ,saída da! ,proposição 'no de �xecu.tiV'o1' como A se', .'

,

'

I' ..
' .

,":
"

',. "" y�:readór 'pedecista, ainda órgão legislativo, partei:r�-���:io�f��à� ��i:o���� �!::nad��,9r ..��:ia���!,,"'iJ, "m"'I-'a' :'8'ra'sr:'�'I·'le""I·r'''a'�'' :de 'lelr'a"
-,

S" ,�ae:t��;:!::�:upar�l�:�� ����;t�:��������.GonstI.:der do govêrno e a colabo- do rePórter, disse mais o , ..""
.

,

'

arguinehtos Um dos 'carros ORDEM DO DIA -

ração c'dbs . deputad.os. Se' "sr� LOpo 'CoeÍho não podei' ; '''-',
, .' � :::. "

-' ", .

. , ,aos' Granadeiros da Ilha no Projéto de Lei 2-58
ta.is condições não Se ver�i- ,est�m�r c0in:' 9-Ué> auAmen ;;f' ',A' melh�r 'Prqva: ,de q4e o in�es§p dQ:�l'i..I;tor ·de""Pe� BI!'�� Cub:as e . Mac�aíma' �ual se _encontravru_n m�ças Declara de utilidade públi-
carem, calcula ,que nem �,s::, �q p:r;O)eto ,sqar� da "Camaraj 'o�;modernlstas pC1:lparam Ia la ,.Lipér-dade ,da. Imprensa" estao sdb o-mesmo teto. �ndecentemente traJadas. pa o FIGUEIRENSE FU- '.se ,a�o o pr?jéto se:á ,a�ro- P?i�, d�.s�onhe�e. a ��tureza, �cad,e�*l·B,���ileir� de L�-I na ���de:nià.· ',N,ão_tar�arâ " ;-"-O:�',

,. COBRANÇA, TRIBUTA'-I �EBOL CLUBE � �ut�-
, 'A e ,numero das emenda;;, �e tras n�o;.. e��a �reclsamente o dIa em que, esqueCIdos Este p�que�o COl1ler:tll:!<! RIA.-:. 'I

na v�reador�s Osm Li�b9avado pela Camara. '

seus colegas�" Ele proprlO na elelçao dé AfoJ;lsO Art- � G\'aça Aranha .os acadê- de Adomas �llhp, no 1, DIa- Amda na tnbuna o ve- e JulIo Paulmo da SIlva.,-<,'. 'nv-P.QUIVEL O PLANO tip.hà, algumas, reivindica':' nós '"de Melo ,'Fran:co par,a �icos erguerão o';b�onze dei rio de NotíG�as��, ,d:o, �io! reador Nereu do Vale Pe-, Proj'éto de Lei 3-58 - De-
"O, DASP., ções ,a sustentar, '

notad��, substituir José Lins do R�,.. lVIárw de Andrade ao lado sugere-pos;-e.sta, pe.r.�nta: reira comentoll a cobrança.:"clara de utilidade pública o

�eputado\ L�po mente as _que., .,beneficiam go: Está na es:ôlha' qe RI-, ,d�. Machado de As&is., Os ,�p�yem"o� -::.fi.10d�rnist�s tributm:ia <!.e algumas, cal?asJ CLUBE RECREATIVO
lano de R clas- serventes,

; C?Rtmuos, pesA. �e�ro C01.�to. (tao bom poeta dO.ls comportamentos se de ,$�ta, Cata:lI�a flC�:fo- constl�uldas em terrenos de'-'I CQRINTIANS D(?, PAN
SP soaI da Malaria e outras quanto contIsta) para, e111 fl,mdiraril em um só e ISSO ra da AcademIa Catarll)en- v lutos do Estado; estandó TANAL - autona do ve-

classes. " ,; "'(1.11111: :,
I

discurso de recepção, selar tem_significação literária: I se? a ,esma, segundo informa- t reador Frederico VeraS,

MINGOS F. DE AQUINO

'Brito Velho será o·ca'ndidato da
" /

-,

Frente Democrática doRioGrande

,A data de' criação da Pe
trobrás inclusive, oqmcíde
com a reavivação dos ínves-.
timentos estrangeiros em
nosso País. Não se trata de
mero acaso, Os capitais per
ceoeram que a Petrobrás se-

ria capaz de fortalecer, a
infraestrutura da ec'?.no�abrasileira e que dêsse modo
.a�possibilidade':qe negócios e
de lucros seria muitó maior.
t\. melhoria' da posição (1.0
balanço de pagamentos seria
segura e portanto, certa, a
amortização dêsses capitais
e a súa remuneração. '

sação à UDN, pela sua su- tados federais. Opinou, tam
pressão da chapa senato- bem, que se havia um pro
rlal: a eleição de dois de-r tocolo na Frente Democra
putados .rederaís udenistas, tica preconizando a indica
na legenda pessedísta, A co- cão, do candidato ao Sena
missão pessedista, constitui- do por outro' partido que
da dos srs. Helio Carlomag- Dão o PSD, este deveria ser

rion, não demorou muito no
, cumprido, por príncípío de'

palacete do ex-ministro da lealdade. Terminando sua

Justiça. Antes da meía-not-] oração, reafirmou sua inte
te, regressou ao partido, tra- ! gral fidelidade ao Partido
zendo o proprio sr. Adroaldo I Social Democratico, pedindo
Mesquita, da, Costa, que se I licença para retirar-se.
prontificara a fazer um,pro- Em face do pronuncia
nuncíamento perante o Di- mento incisivo do dr. Adroal-
retórío, do Mesquita, deliberou o dí-:

�ua entrada foi assinala- retorio do PSD não apre
da por uma salva de palmas, sentar candidato ao senado,
tendo- o sr. Helio Carlomag- deferindo ao PL e UDN a

no lhe passado de imediato apresentação dos nomes.
a palavra. O dr. Adroaldo Desta forma, serão candída
Mesquista fez então um re- tos· os srs. Brito Velho e

lato de suas atividades poli- Othelo Lãürent, nomes já
ticas, para ressaltar que em aprovados por essas duas
absoluto' estava disputando agremíações partidarias.
o posto de caRdi�ato ao Se:
nado: Pela prímeíra vez re

cebera, minutos antes, uma

consulta oficial a respeito e

cles�ava responder perante
os seus correligionarios reu

nidos. Declarou então que
permanecia no propesíto de
não concorrer a nenhum
cargo eletivo, conforme ma

nifestara em carta ao presi
dente do PSD, no dia 26 de
dezembro 'ultimo, após ser

incluído na chapa' de depu-

Cet (osla Lino
I �

Encontra-se enfêrrno, >

guardando o leito, em sua
residência, à Rua Brigadei- \

ro Silva Paes n. 3, nesta Ca ..

pital, o nosso prezado, ['
go do Exército em serviço
na 16.a Circunscrição de
Recruetamento Militar.
Pelas. suas elevadas qua-'

Iidades de caráter e de co-

,:1WIÇÃO DE HOJE-:� pã-;i'��- - 131'$ 2,00 - FLORIANÓPOLIS, sa DE FEVEREIRO DE 1958

Política �e alirma�ao" nacional
Publica o Diário 'Carioca: nhia Siderúrgica Nacional

. A política de industriali- aliás, são exemplos interes
zação, ,de aproveitamento santes contra o argumento
máximo dos recursos nacío- muito usado de que a oríen-':
naís (matérías-pzímas, mão- tacão nacionalista seria ne
de-obra e capítaís) .que: em fasta aos investimentos es

resumo é nada mais que a trangeiros. E' que conrun
chamada orientação nacio-' diam orientação nacf:'na-alista, não deixa mais dú- lista com movimentos prí
das quanto a sua neces- máríos de \repulsa ao es

rjlidade e eficiência. Os ar- trangeíro., oonrundíam ou

aumentos contrários são ca- fingiam confundir. Muitas
da dia mais raros e menos vêzes fingiam. , o. nacíona
consistentes. E' que de uns lísmo brasileiro . ao centrá-

. tempos para cá, começamos rio tem sido uma manifes
a colhêr os frutos do' acêrto t.ação política objetiva, al
dessa política. Estão aí Vol- .tamente esclarecida, e se

ta Redonda, a Vale do �io um defeito tem é de ser um,

Doce, a Fábrica,Nacional de pouco tímida. Tem sido, uma

Motpres, o desenvolvimento afirmação, das possibilida
privado da indústria' nacío- des nacionais quando se a

nal, os programas estaduais presentam íneludíveís, In
de 'energia elétrica e sobre- sofismáveis. Não se tem teí
tudo a Petrobrá!>. to experimentação nesse

A Petrobrás e a Compa- sentido, Volta Redonda e a

Petrobrás surgiram quando
já caíam de maduras.

Os capítaís estrangeiros
procâram o Brasil como um

mercado privilegiado porque
Voltá' Redonda deu um im
pulso inicial para a indústria
metalúrgãca e, siderúrgica,
porque a iniciativa dos go
vernos estaduaJ.s e federal
estão ampliando a energia
eleétçíca instalada, ,porque
a Petrobrás está solucionan
do o mais grave problema
brasileiro que é a depen
dência do exterior dé com
bustíveis líquidos.

'raç�o grangeou um .vasto
círculo de amizades na so

ciedade e nos meios cultu
rais, ,pelo que vêm sendo
muito visitado por amigos e

admiradores!
Os de "O ESTADO", que

o tem como dedicado com-!

panheiro, visitando-o, for
mulamvotos de pronto res-

tabelecim�:rit0." ,', ,

o
Conferências ReUgiosas

Dia 20 p.p., teve início
na La Igreja Presbiteriana
de Florianópolis, uma séri.e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



As Revdas. Irmãs Franciscanas residentes a

rua Vitor,Konder, 4 avisam que está aberta a

-matrícula para o Curso Primário de 1 à 12 de
. fevereiro. A DIREÇÃO

---

p",��,�Tc��a�� oo�rL�:O!I,O��tilid'd' .

A T E N ç Ã O
mecanizada ce chefia de escrítório. Salár iq Cr$ 6.000,co e Matrícula para Curso de Admissão ao' Ginásio.

'" gratificà<:Pb� �I�u�l: Desn.�c.essário apresentar-se se i.ão
I Professora: Maria Mfldalena de Moura Ferro.

possuir os reqju isitoa exíg idos. Apresentar-se por carta Avisa que abriu um' Curso especializado de Ad-......-.:...-------=�t-----· ,

ou pessoalmente nas Lojas 'Pereira Oliveira, Cons. Ma-j missâo ao Ginásio, estando a matricula aberta a rua
GENERAL BITTENCOURT, 48 fra,6.. Saldanha Marinho 34. (

------ ------------�.-------------------------------------�-----------------------------� -------------�---------

�,
�:l'
"11

. . "

'" c •

FRONJA VÉRDADEIRAMENTE VERGONHOSA PARA AS ALTAS AUTORIDADES ESTADUAIS� O',
PROCEDIMENTO DOS FUNCIONÁRIOS DA I.

- 'v. T. P.
Publica o "LUME", de para as altas autoridades ra o emplacamento de' um há obediência as leis não

�lumenau: Estaduais, embolsam ilegal- automóvel particula-r: t
há contrôle, � certos funcio-

O emplacamento de veí- mente, centenas de milha- Placa
',' , 100,00 nários consideram-se man-

éulos em nosso Estado tem res de cruzeiros, dinheiro Indicativa e lácre .. 50,00 dões.
'do assunto discutidíssimo êste estorquido dos proprie- R-egistro 75,OO� A lei é clara e uma "pe-dos os anos e tem movi- táros de veículos, Sêlos (Diversos) � 34,00entado mesmo, a admínis- A imprensa livre terr Ao delegado e Escrí-

tração <e a polícia, pela for" "gritado", tem denunciado, vão 30,00
ça que fazem' certos fun- mas os responsáveis por Total Cr$ 289,00
eionários para tomarem, êste absurdo, por esta la-. Esta quantia finalmente,
,parte nêsse serviço que, em droeira oficializada, nenhü-

.

é quanto as Repartições en
vários municípios.vtem en- ma providência tem toma- carregadas do emplacamen
riquecído muita, gente. do, ou, segundo parece, são "to devem cobrar do contri
assim um verdadero absúr- impotentes pára impedir a buinte.
do o que vem acontecendo, I tremenda arbitrariedade. Por, que então cobram
todos os anos, com o caso' Para ilustrar em poucas Cr$ 407,00?.. Sim, Cr$ da
do Emplacamento de Veí-; palavras o quê acima afir- 407,00 está cobrando a Po
eulos.

I
m a mos exemplificamos lícia de Blumenau, cremos

As leis não são observa-I' abaixo, um caso de,empla- porém, que em outros mu
das e os funcionários c; camento. nicípios os preços sejam di
IVTP, numa afronta ver-, A lei em vigôr, determi- ferentes, pois' que, neste
dadeiramente vergonhosa na as seguintes cústas pa- serviço, não há ordem, não

Precisa-se de funcionárias para os seguintes cargos:
Diretora" Econôma e Enfermeira. 1

Pede-se referências e .paga-se bem.
Tratar à rua Saldanha Marinho, 34, de 9 às 12
horas da manhã.

__..,

.Júlío Campos Gonçalves
DiretorDATILOGRAFIA.

. CORRSSPONDiNC/A o' .DI l'eÇcjO' AMÉr " c M�Acf;u.
,

,

" ...11\ NEJNEa� l'!o-o,.1.1
+-

"

._�_._--�-_._--; -------_ .._--- -_ .. --�-------

EDUCANDÁRIO SA"TA CATARINA

j , ----------�--

A_TENÇÃO
Malrlcula Para o Curso Primário

--,-----_._------�-

PROGRAMÁ
lfl/Ilf

UM
FILME o.E • ACOMr.OMNAé •

PHlllP DUNNf EM AMl" IIvlsio

f-ADA SANTORO· CATAL-A�O
{ -flfL01QA '"RENA
�NANCYMONT€Z·WllgON GRfY
-' JO�N DERfK.

o MAIS LINDO, DIVERTIDO E LUXUOSO CINEMASCOPE DA TEM,PORADA
Technicolor , "

i

-

JOAN COLLINS - JUNE ALLVSON' - ANN MILLER - ANN"SHERIDAN E
HARRV JAMES I,

PARTICIPAÇÃO
TELMO VIEIRA RIBEIRO

e

ADI GAROFALIS RIBEIRO

'I êrn o ,,,prazer de participar aos parentes e amigos
o nascimento de sua filha NOEMA, ocorrido a 19 do
corrente," na Maternidade <Carlos Corrêa.

Florianópolis, 20 de fevereiro de 1958
-----------------.-----------

,

•

• 1 I 81 UI-7r''''''ifí'E'!f:r�

CA'RTAIES DO DIA
J o, S E' OS Anjos da Cara Suja

A DEUSA DE JOBA-SÃO
Às 3 - 71/2 ...:.. 9% hs,

Raymond "Pellegrín -
G iselle Pascal �
Phílípe Lamaire

FOGO DE PAIXÃO
:__ Cens.: até 18 anos -

R I-T I

11.0 e 12.0 Episódios.
- Cens.: até 10 anos

G ! Ô R ,I A
Às 5 e 8 horas

Inteiramente ,filmado na

selva do Xíngú!
Local onde nasceu, viveu,
e morreu a .Íooia DIACUI!
KALAPALO
No Palco: - O famoso

sertanista ,AYR-ES DA

CUNHA, viuvo da saudosa
íNDIA DIA"'CUI, antes da

projeção do filme, contará
suas aventuras nas Selvas
Brasileiras.

Preçov-c- Cr$ 20,00 (único)
'- Cens.: até 5 anos -

Às 4% - 7% - 9%' hs..
Ray Milland - Mina Foch
-- Ernest Borgnine
DIFAMAÇÃO_DE UM

HOMEM
?
- Conemaêcope -

- Cens.: até 5' anos -

I M' P E R I A l
�"""

Às 8'h�ras -

'IRaymOnd Pellegrin -
Giselle Pascal j-«

....

Philipe Lamaire

I
FOGO DE,PAIXÃO-

-R õnsx ai
18 áno; -

Às 4 e 8 horas
li.UM MUN:90 ENTR-E COR

,rDAS
- com Audie Murphy

e Barbara Rush.
ANJOS AÉREOS - com

I

Às 8 horas -

Edmond O'Bríen, - Marla
English - em -

O MACHADO
SANGRENTO

- Cens.: até 14 anos -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A 'Federação Aquática- de
� Santa Catarina promoverá,
hoje e amanhã, com início

às 7 horas da manhã, várias
provas eliminatórias desti-

HOJE'E AMAN'HÃ, BEM CEDO,AS PROVAS OR6ARlZÁDAS PELA FASe' PARA .�, \

A ESCOLHA DÁS GUARNIÇ�_ES_IRÃO A'O RIO 'REPRESEM lAR o ESTADO NO CA
'

.

MPEONAllf8RA' (EIRO
, .

wers" de Blumenau, Join-' tenha que enfrentar o cam-

nadas a. apontar as guarni-I Remo.
ville e desta Capital. Quasi peão catarinense que é Ed

çÕ�s que irãC? ao Rio no �ró . Todas. as provas deverão todas as guarnições da me- gar Germer. O. ótimo rema

ximo mês de março repre- transcorrer renhidas e sen- trópole serão mistas. i dor- .Martínellí deverá par

sentar Santa Catarina' no sacionais, hajam visto cp-' Alfredinho é o favorito' ticipar, também da prova

Campeonato Brasileiro de 'mo se' empenharam os "1'0- da prova de Skiff, .embóra de double-skiff tendo como

-----------.- ... , .•,...-----""------.."...........---......--_......--�--,-.�.............,_.;-i"'.'""'"-�----,---..-'-''---......._-----

e companheiro Telentmo ou �os apenas realizou a guar-

Lísbêa, . nição, uma vez que Manoel "-

A. dupla Hamilton Cor- Silveira decidiu, pouco an

deíro -,Sadi Berber deverá tes d� Carnaval; deixar a

vencer facíl a 'prova de dois Iguar,nição, ele que fôra o
sem patrão. Estão em for- indicado em substituição ao

ma os dois cat-egorizados grande ausente que é o"

rémádores aldistas. Na pJ;O- "campeoníssímo' Francisco
va de dois com patrão tere- Schmidt que, como se sa

mos uma luta eletrizante be, sofreu lamentável aci
C0111 a guarnição de Édson dente fraturando um braço.

Westphal competindo com o;-blumenauenses do �é
os [oinvillénses vencedores rica deverão vencer a pro
da especialídade no último va de "4 sem" e os da Ca-

,
.

certame estadual. O com- pital a' de "4 com". A pro- I

panheiro de Édson será o va final, em outoriggers a

campeão Sul - Americano oito remos deverá ser em-

___________ ._.-' ._--'" _:_ -- , -:- -,-�
..Walmor Vqela que retorna polgante, competindo o mis-

T oc
�..

I
1, . 'às lides após. vários meses to local e e América, de

. �
.

OSOStitu OSparao as ii !
IdeN;;�;�;.;;;do;�ia��u;;iasket Ball

NOTAV'EL FAÇANHA DOS NAD4DORES E NADA'D.ORAS NOS CERTAMES; Df M ONTEVID:ÉU ,'(GOntinuaç'ãO) !)eriodo extra. Os descon-

E t t d B 'I t
'

P I A
_;.; 'f I T "

-

f ' . nEG1Sk.O DO TR DE RE- tos de' tempo que não fo-

nquan o o o o rasi aís
:

e
.

o o. quátíco, ato aça' Junta. Departa- ,! Tro éu 'Republica do
. Somente em três provas

ib festei d d d
' GRAS DA C B D rem usados não poderãoo ser

VI rava com os esteios o que, acre itamos não ter mental 'de Montevi éu" - Chile" (ex-Taça America) o Brasil não conseguiu tri- . ·'1 •

Carnaval, uma turma de crecedente na história da, Saltos Ornamentais _ 1.°' _ 1.0 Brasil, 210 pontos; ·unfar: 1. 500 nado livre e Para maior facilidade do transportados para o .pro-

jovens de ambos os sexos aquatíca do Continente. I Brasil, n pontos; 2.0 Ar- 12.° Argentina, 100 pontos. 100 e 200 nado borboleta, cumprtnrento dest� 'disposi- ximo meio tempo ou perío-

alcançava para o nosso país 'AS ÇONTAGENS
I
gentina, 37 e 3.0 Uruguai, 4

I
PERDEMOS SOMENTE todos masculinos. rivo o ·TR recomenda a co-

.do extra. �'

em 'piscinas do Uruguai, to- As contagens de pontos, pontos. !
I I 'tRÊS PROVAS locação' dos respectivos re-

t 60 - COMO O JOGO E'

dos os títulos do� Campeo- do torneio foram as s.eguin-'! ' ..' .

. c _. -.-
-- I. --:-.---------.- :.!Hü'vados destinados aos jo� REINICIADO

natos- Sul-Americanos de tes:
.

! N.IVALDO: �'FOI para mtrn·o'ma honra . gadrrres próximos à mesa. Art. 12 ---:- a) - Depois

Natação, Saltos, Ornamen- CONTAGEM GERAL ,

'.
,

• I'. '- ' ,�p.' controle.· de uni desconto de tempo.

DIVERSAS T_aça "Ar��ntina"l:-BNa- I,er Jogado no: Palmeiras", �-.tI�.RIO·S ,;_ ..5.�E�__KP�E����:AOboDE -:�e:�I:��;aor::�ã!,Ol�:�la�:
taçáo mascu ma '-.

ra-,. O arqueiro Nivaldo já es- círnen to' á toda essa gente !)ti �I'. ,1..1.
-

O .<- C' T Alb" - sil, 195 pontos; 2.° Argenti- "
-- 'FI' . --,

I' ·d· .

b
"

PI" 1 b
\ .,..] r'M C O· S

Art. 9.0 - Uni desconto tratando dl?s� casos das le-

. arqueiro arros er-
.

, o," °
La em orianopo IS, C,UI an- oa, .co a meiras, c u e que .,'1 UI D A'O' .

to que pertencia ao Vasco na, 1�5, 3. Peru, 71; 4. lo' "O t b· CI·m t 1 Ix a d d ma 01 J .de tempo será, debitado a t!as b) ou c) deste arfigo,
'

'.
'e '

..- ' o' ,

'0 u seu es a ele . en o (_e o com sua e; as p
,

.'

da Garria, acaba 6e ingres- UJugua:,. 22, 5. ChIle,.3 e

I
comercial, um escritorio d�" :força di razões imperiosas.

-

�l,m quadro para cada mínu., t' bola/ é posta -em jogo �...

saro na Port g d D 6, Equador, 2 pontos.· -

Ab dA' .;,
.

h t
.

t�, ou f.,raç'ãa_ consumidtl nos, ,ID.o se segue. Se um quadro

,. u ue�a e es-,
E d f' , 1

representaçoes. an onou Aceitem todos as mm as· • --

-
-

.

,-,'" • sta taça é me. -o títu o

I
: ....

'

v ,
'-' ." ..-'

• -

casos das letra "d" "e" ou
tínha o dominio da bola,

portos.
d: 'C

. - ·S 1'" (\ futebol para dedicar-se a c�espedHlás Ef"o meuabl·aço "';'-, ---._',,_ -- ..... -....,-,.. _-- ' ...
.

O
,e ampeao u amerIcano '..' . -,.- . - '''-'''7"-' -- - - ••__ '.-', ,,;,r,,'-d�"';'Art> ,_'8.�-:d,����: Re:: _-«(�'ãl9:iler�ü-m···da§$�il��jo&'a-

.

-: ..:.....- .J N t
-' I' fOssa n.ova atividaa.e,· tendo de flgredecirnente. ·pelas..atan • ,,,,.'«' �

T. , . , tle a açao - '/
.< ._

'-_'"i
'.. dores, - por designação do

era mlclO, na prexima '
" .,(. "

. viajado para a Ca'pital ca- cões (lm que me 'distingui- .
grá.

, .. , Taça· "MonteVideu" ei' Exeço-"s·. Ne'nhum d.escon ,capitão,' reporá a bôlà em

quarta-feIra o TorneIO RlO-
".

'

." .' I tal'inense na madrugada de ramo A. clisliancia acompa-
.,

S'a- Pld 1958 Am'
, Urugual - Contl}gem ge- '. ... .

" .

to (:e tempo sera' dehI·ta,do jo,gO de foi:a da qua,dra, no
o au o e . enca '

. 'saba[:o ultimo. Em cóntacto nharel a b'aJetona deste
- - u

S M
- ral de todas as provas - '.' pon'to maI·S· p

.
>

d
X a.... tos no aracana e I "f. uln' J'ogador' aCI·den.tado. - .roxlmo e OU-

·.U ,
'

" com a reportagem de A Ga-' ·;:ta!ldioso clube auguran-
.

e x I· 9 e m
-

-

. . ILQ Brasll, 418lf2 pontos; 2.°. .
,

.' , (1'e a bola ficou "morfa". Se
PalmeIras x Flummense,

'd n
.

.. <>
.

zc:a Esportiva, algumas ho- :lo-·J4e os. mais retumba,ntes /
desqualificado ou que, te- .

· são os jogos da ,rodada, inau,
AI ",e tma, 315,5, 3. Peru,

_ .

.

.
nha cometido sua quinta fal n·ÉnIhum dos quadró� tinha

, 171; :4.0 Urugua\i, 29; 5,° Chi- ras ".ntes .de emI?reendeI '·l\CCS20S.".

8 I RguraI. O certame prosseguI-I
' . .

d·· 1· d
.

(De "A Gazeta E'SPOI.tI·- ': 1 ','" pes'soal por' SUbstl·ttll·do o dominio' ,da bola, dois ad-

, . , a' 1e, 13 e 6.0 Equador, 2 Viagem, o IS,ClP �l'!:a (} pro- .

o, .

ra no dIa segumte, 5. f.elra, '
.

. t; (, 'j _ ,� ,-"
'. •

' rlentro de i mi�uto·, 'se no v�rsarios pularã'o no ciI:-

.. oontos.
" ,s 011,,_ -"SSIm. se rnanI-, v ..:", de São Paulo, d'e a-nte-,i 1'1 ,

'C0111 os lO.gos entre Botafo-'"
. .,

d ·d t d'
. culo limitado mais proxi-

Taça "Bu.:enôs Airês"
l

fe�tou:- "Foi para wim on tenI). E há
.

um tipo especial para sani- ,,�aso o· Joga OI' aCI en a o -

......

go e Corintians, no Mara- 1,. d" '\ I t·· "1' .

,. t
. mo de onde a'-�...._

Natação fe-minina _ 1.0 uma, hom:a 't,er jogado 110
---- ..

,,-·(j'�O
lanos. e uso coe IVO.

.
e�;� ve .. pron o para' Jogar

canã, e São Paulo x Fla- F O .' A . .

t t "morta".

Brasil, 150,V2 pemtos;. 2.°_ Palmeiras., 'Defendi um gran
,jile .. l<L am,en e ou no caso

mengo; no Pacaembú. . .

I
'- I', "" '. b.) - Depois de uma fal-

'.'
- .. 0 .. - .

Argentina, 145.,,5; ',3.0 Chile;. de- clube onde .. enc.ontrei um ;V�nde-sé um fogão' �cà';'.
(o hem g os JUlzes. per-

" .

d
. t a, a bola é reposta em J·o-

Nada menos de seI's re-
10 e 4.° prt.!_guai, 3 pon'tos .•• 12mbiente . ,'.estupen,.d'o· não p.ômico Gertol, novo po:t

,nIdI'em uma emora como

� d I d go: com a colocação à dis-

cord,Es mu'ndI'al's de nataça-o
---------" ::;'penas entre os jogadores,

I
r:::·eço. de ocasião..

no caso" e um aço. e sa-

I - t d d posição ,do quadro que so-

· foram superados. peJos aus':: LEMBR'AunO
' m:is_ tambem entr� os diri-í • VlJ_r e ·tratar à rua Major pa o esamarra o.

freu a faIta 'Cfora da. q.ua-
.

d
. '1111 ... � ,gentes e.a.sso$!iados. E quan' Costa n.o 60 com o sr. Ivo _58 - REINICIO 'DA CON-

.tralianos, no curso os cer- , .
,

, d d d ,j TAGEM DO TE'MPO dra ou do executante der
·

tanies que estão sendo efe- ' Narra 'Frildenrei,ch, 9 -elo 'éstou de
...
partida, deixan- Bez, no peno o a tal' e.

tuados em Melbourne. São grande ,:��tro" flrte.bóiístico I:(�o:o fut_ebol. �.ara dedicar- '. A.L U'6 A-,'".' S··.-E
lIIGIUHZA •. DESINFÊlA Art. 10 -: Depois de des-

, 'd nd
.'

t t I d AROMA-TllA" cont.o· de tempo, o cronome-

.eles: 200 m�tros de _costàs _

o

p.ass�. o"qu.:e�no. se.u. _em.. ..,

I.r�.�.
a

�\.m"a. Zl.IV�,H a e com,er,": .

.

:.J 'h te 1
"

' tI'O
,.

deve ser posto em mo-
,

e 220 ja�'�as de' costas, por .\)0 um P!l� l,le c u n:�.- pe-' .ela e de manelra espeCIal a 2,à AMPLO PAVIMENTO 'p,H�ntanl�s e distribuidores para o -

. John Monckton, ém 2;-18" 3.aV;i qU1:lsi 'Íneüi) quÜ�, tau':: 'minha �amilia, d�sejo ma- DA
útado tle Santa Catarina viniento quando o juiz der'- Penalidades).

J' . " 1 f
"

.i\ASILIANO�DE SOUZA- _, sI·nal· para I·StO. Se o J'UI'Z c) -:- Depois d.a bola pre-
I e 4/10,' '.100 metros e 110 cO que e e, ranzmo, era l1ifestar publicamente., o RUA TRAJANO N;o 29

'

d b
;j

' ..�.:l'aj Rómcs,' 36 • Te': 384 S
fOsql.lecer de dar o sinal, 0'- sa. ou fim de meio tempo

jardc.'s estilo livre, f�minin.o: :obri�a o� co,�prar otinas, IDe.u mais· 'sincero agrade- Trata'r na A l\Iod�làr
.

Flotian6polis
'

I
, l)awn Fraser em l,'01." e délas al'ra'li.cando os saltos ,', -- .

.

l"roll,.oniél�ista fica .autori-,..
(�.o 62 �e ,64) cesta de .cam-

I I b
' 'I t I� e �•••••�••H • •••..• ··············l' zado'apor o cronometro em po Cn.o 67), bola fora da

\ 5/10; 400 metros e 440 ,jar- .P>al1a.:�,�tItUl- os .por ra-.: A tA B A M' D f� C li E G A R , ..
'

.' ..

ad C 69 70 71)
.das. estilo livre: John Kon- vaso E fOI com sapatos - -j1(wiménto salvo se 'um dos· qu ra 11.0 , e ,

xads, de, 15 ahos de idade, sapatos. mesmos!. - que'l -OT-OR ['S' 'D IESEfL'
.

G,-M' , ju�zes det�rmi.nar especifi- v:e (no{) 76,e 77)_ou vio�a-
em 4.21" e 8/10� FJrildenreich marcl5U muti- "

.

,- _' '. .•• I camente a continuação do çao, a bola e re�osta em ,JO-

Todos os precedent�s re- "tos gols. I ' .I,...r,' " dé;s-conto :de tempp. _go como,:?reScrlto nas res-

cOldes pe�tenciam aos, mes-"
:_:U:- • relp�esen1am eles.: mais FÔRÇA em: menor

'

,a) -- 's�' o jogo -é reilli- �pec1iivas regras. Se houver,

mos atletas que Os supera,-I A Associação dos' Cro- I
' "

ciado com' bola ao alto, o :ulfla f�lta, a bdl� -é reposta

ram hoje. i nistas Esportivos de Brus- .: ' F,;SPAça'ft : e de'CUSTO mais:.baixoo" Cl"onometro s�rã movimen- 'em jogo de conformidade

_: O:_ que foi fundada no dia 24 I
tado qlJando a bol� alcan": ' com. a ,letra b) deste arti-

Coritiba e Botafogo acer-

'

de Maio de t954. r.
_ C O N' J U N TOS E L E T R I C O S _

.

,I <;;ar o seu ponto mais alto. gO�
taram a realização de dois -: O: _.._ ':

I
b.- Se um lance livre REGRA N.o V! -

encontros amistoso� entre A dàta de 3 de maio, pro- I
.

I falhar, devendo a bola con- REGUL�MENTAÇÂO DO

os seus quadros de profis- vavelmente, deve ser consi- I MARITIMOS - ESTACIONA'R.lOS tilluar_ em jogo, o cronome-.I JOGO

sionais, sendo o primeirp derada, entre as' milhares, I '" 'tro será mo.v.imentado quan- � 61. - INICIO DO JOGO

em Curitiba e o segundo no como a· mais
I
carinhosa e : .' DE 25 a 440 S, Me P. 1 ':::o ficar evidente que o.

I Art. 1.0 - O jogo . será'

campo do 'campéão Ca�ioca. saudosa ,do Campeonato I .lance. fa�hou.
. i in,iciadQ p,elo arbitro, que

-:0:- Paulis,ta, pois 'nessa data".: M'
.-

d- h"d "da.l I c) - Se o J·ogo for 'reco-
arremessara a bola ao alto

I
. •

/ afores ,e recon eCI a C8.,ael ue: •

o Campeonato paranaen- em 1902" rea iz-ava-se a pn- •

I
\ 1:Jeçadp com a reposição da '. entr.e dois opone s no cir-.

d
.

d meira partida do p'rimeiro .••
f . I 1 ·t I

.

se e 58 vai começar ce o,
l' �

. ,hoJa' de' Lona .da quadra, o· �u o cen ra
'.
na maneIra

tanto que foi.. marcada para campeonato que se rea Iza- •
. E' um produto ,GENERAL M0T-0RES' I >.'ron.ome,.tr,o ..

séFá movim,'en-' d�scrita nos artigos seguin-

amanha- a re"',lI'zaça-o d tor v,a no Brasil· da Liga p'au- I t s Ad· ·t· t
« o -, •. (woo quando a bola tocar e. o qua, ro VlSl an e ca-

neio-início, d,evendo tomar listaI de Foot-Ball ideada I Infcrmaç'Ões' de!alhá.das. Se�çio ,II! Máqui· I i um jogado!"' na quadra. bf 'a es'colha das cestas no

parte Coritiba, Atlético; e realizada por Casi.miro da
. f

I .

- "

" I. ,li '59 .� DE'sdóNTOS 'rr�ri:meiro meio 1tempo.: no.

Ferroviário, P�lestra lta'lia, Costa.'No Parqu�\ An'tarti- DE... •
'

e.e nas I
' TEMPO LEGAIS í ",gL�;"ti() "meio .empo os

Agua Verde, Bloco Morge- ta tinha vida essa p�rtida a Quadros, trocarão de cesta.s.
...

Art. 11 - Dois descontos
nau e Britânia, da Capital; 3 de maio dáquele ano, 55 O· H

l' t d

Caramurú, de Castro; Gua- atrás' Os adversários : ' �I E- p. C K E •
oe t'eínpo debitado pod�rão

....m campo neu 1'0, pl'oce er-

.

anos"
" I. ' .. !'-el.· concedidas a cada qua-

se-á o sorteio para a esco-

taní, de Ponta Grossa,· Rio foram Mackenzle e Ger- '.
.

h
.. F't' "d d t d

..

t �� a das cestas..

Branco, . de I?aranaguá e mania, vencendo ?� macken
I t ',Matriz i iars . !

1'0
.

uran e ca a melO em..

Operário, de Ponta Grossa. zistas, por 2 a 1. '

'I ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••�.........
IJO de jogo, e um em cada (Continu,>

lance livre ou com bola ao

alto 'no circulo limitador

máis pr'oximo) CV. Art. 95- x..

{Ll:rtSOL.rENI5D1õJ: •

•

..
c:::a
,_
•

-
c.

)4�--��----------��
•ATLETIS"-U'REn

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Río, 21 (V. A.). '- 'Mais deram entrada no GEIA, uma linha completa de cão de uma nova usina, a para a indústria automobí- marca "Plymouth". Esta no- Iorque e, ontem, o sr: Ge-
dois novos projetos foram cuja relação publicamos em freios: freios de sapata, qual devera, em 1960, estar'.lí�tica é a do projeto do gru- tícía, dada pelo DIARIO' rald Smith, Adido Econômi
apresentados, nos últimos primeira mão, representam o freios hídráulícos, a vácuo, produzindo· 4.800 toneladas' po Crysler-Willys, que pre- CARIOCA em primeira mão,

,

co da Embaixada dos EE.
dias, ao GEIA, que aprovou prosseguimento com êxito de mão ou de emergência. O por ano.

'

I tende ·fabricar um automó- foi confirmada anteontem UU. no Rio de Janeiro, vol-
também, às vésperas do.car- dos planos para a ínstetaçâo Brasíl já produz freios, mas Outra IWt.ícia importante. vel de cla.sse no B.rasil, da por' um telegram.a de Nova tou a conrlrmar o fato.
naval, outros dois que se en- da indústria subsidiária do o que se pretende agora (a r_.' _-J.......o

:l:�K���� ��i���Fs!�::��=', aU;::�ilf:��:a��i:!j::� '�u��nrfl'd;a;de:e'df;f�a�birsI�ld.d�:�!��it:�.; los,'talada� COAgr'egaç·io do lnstitutosentados, somados aos que, prevê a importação ge equí-
a partir de Lo-de janeiro, já pamentos para o fabrico de Quanto ao outro projeto I

C I"
-

E ,. d I 'O- Y Ih' (oncur$o Literário da Academia : ;1!.::�����:;t�; e
,

O eglo· s a ua Ias, e o
NSE DE LETRAS

.raram suas empresas antes Sob os aplausos de todos se, tendo-se realizada a di- petor Seccional. demiro Cascaes, A'lvaro aou-"ATARINE '. I' : do "ano da autopeça' (1958) aquêles que se interessam ta com a presença de todo o Os professôres-catedráti- zon, Pedro Bosco, e Nilson\. �,portanto, .s�m gozar de pelos / destinos do Instituto corpo docente -do Dias Ve- cos convocados para compo- Paulo (Presidente).
Terão início hoje, às vín- Escritores não acadêmicos: - favores cambíaís, de Educação e Colégio Es- lho é ainda a do sr. Ispertor tem a congregação, vão adi- Instalando-se o órgão de:'

te horas, na Casa de Santa Aníbal Nunes Pires' e Mairo
.

MOLAS
, tadual Dias Velho - estabe- Seccional do Ensino Secun- ante nomeados: Aldo João Iíberatívo dos proressôres-ca-

Catarina, os trabalhos das Caldeira de Andrada. .Os dois projetos definiti- I
Iecímento que não só por "dárío. Falaram, � ocasião, Nunes, Eglê. Malheirós Mi- tedrátícos do Instituto de

Comissões julgadoras dos. Estão inscritos ;onze con- vamente· aprovados �elo, fôrça de lei tem que se cons- lo Prof; Nilson Paulo, Dire- guel, All'jor A"'vila da Luz, Educação e COlégio Dias Ve
Concursos de 1957 institui- correntes aos premios: Ma- �EIA referem-se a· f�brma: tituir padrão entre os con- : tor do estabelecimento, Prof. Maria Carolina Galloti Koe- 'lho, exatamente .nesta fase
dos pelo sodalicio barriga- rechal Carlos da Luz, Virgi- çao de molas. Um deles fOI gêneres no Estado- - o sr. Pedro José Bosco, orador ofi- rih (Secretária), A'rea Mi- ·em. que o estabelecimento
verde. lio Varzea, Cruz e Souza e apresentado por uma e�- Governador assinou, em de- cial da solenidade,' e Prof. randa da Cruz, Joaquim Ma- passa por radicais e benéfi-

Essas Comissões ficaram D. Carolina Breves de Olíveí- presa que ja produz o artí- zembro do ano findo, um de- Otavio da Silveira' Filho, Ins deíra Neves, <1svaldo Ferrei- cas transformações, sob in-
assim .constituídas: HISTO-: ra e Silva. Esses premios go (4.200 toneladas por ano), I

,
, _ • . . ; ra de Melo, Aníbal Nunes teligente, laboriosa e auste-

RIA:- Henrique Fontes, Os- têm os seguintes valores Cr$ mas que pre!ende ampliar ereto d.aquela.casa, ,orgao de-
*

* ASSIstimos, verd�dei- Pires, 'Osvaldo Jaques, Emí- ra Direção, é de esperar-se
waldo Cabral e Oswaldo Mel- 6.000,00 o primeiro e Cr$ ..

suas Instalações para fabri- líberatívo extmto la por �ol- .'
* ramente n:a.ravílha- Há Boos Schmidt, João Ba- que esteja finda a fase de

lo. Escritores não academí- 5.000,00 os restantes. car �4.000 toneladas por ano ta de 1_937, quando d� nn- dos e exulta!lt� CIVIsmo, o tísta Luf't, Custódio Francis.,. agruras pela qual 'passaram
cOS: Jaldir Bheríng da SilvaI No proximo mês de março de molas.. p�antaçao .do regime dítato- que a Empresa Daux� numa co de Campos, Henrique sto- ' professôres e alunos da tra
e Carlos da Gosta Pereira. serão abertos os concursos O outro pedido, aprovado ríal. No dia 14 do corrente, soberba demonst:a�ao de dieck Wilmar Orlando Dias 1 dicional casa de ensino on
NOVELA E CONTO:- Alti- para outros premíos: Jorna- pelo GEIA prevê a constru-jiouve a sessão solene de pos- bem se�vir ao público, nos Ida Boidaid Brína, Lydi� de, infelizmente, por l�ngos
no Flores, Barreiros Filho e lísmo, Trova, Ensaio e Fol- ----- proporcionou.

fílmado h,,_ Ma,rtinho_ Callado! Paulo Mü-I ano,s, tantos problem�s heu-
Ivo de Aquino. Escritores não c1ore.

d d �ALAPALO, 1 ""d' .chel, Joao Martms Ne,to, ve a espera de soluções jUs,-
academícos: Nereu Correía e Fa.leceu Bene.dll',O Lacer ar . autor e. -teíramente nas se vas o Emanoel Paulo Peluso Wal- tas
C-.3waldo Mello Filho. POÉ- A entrega dos premíos dos Xíngú, nos mostrou ainda o

,
-

,. .

SIA - Gustavo Neves, Man- Concursos 'de 1957 será sàle-1' "JA.RDI.NE·....IRA."r "LERO L·.ERO"e,..nume� ����e�ndea '�!I�i��iaVi��cu� I·
_C_i_o_d_a_c__o_st_a_e_o_t_h_o_n_d__'�_ç_a._n_e.________ Que ocupa lugar destacado 'Produçao de ouro na U R S S .

I
I.

P nas simpatias do PovoBra-',' • '.. • •

rosos sucessos carnava escos - er- síleíro.
. LONDRES, 21 (U. P.) - A ferrô, as quais assinalam a

E tivemos ainda o prrvi- União Soviética rivaliza, ho- intensificação da produçãd
SOnall·lOU O samba légio de ouvir, de �iva vóz, o íé. com a Únião Sul-Africa- e elas exportações de ouro

-

. I consagrado sertamsta Ayres na como um dos maiores soviético como parte de um

RIO, 20 ·(V. A.) _ As 11,15 ,'orlando Silva, ocasião em d� Cu_nha, vi�vo da sa?d�Sa países produtores de ou�o significativo desenvolvi-
horas de domingo, quando a oue se projetou no rádio. DI8;cUI, que d�sse da� Iazoe� do n:undo,. te;ndo, ademaís, mento de sua políttca,
cidade tõda já. vibrava aos FAMtLIA DE BO:Ü:MIOS da apresentaç.ao de tao opor

_

ctuphcado ultImame.nte, suas
ritmoS carnav.alescos, fale- Benedito Lacerda nasceu t';1�o e aprecIado documen vendas ao estrangeIro como

teu Benedito· Lacerda, um em Macaé, no Estado do Rio; tano.
. exportadora em grande e�-

Florianópolis, S'ábado, 22 de Fevereiro de 1958 dos maiores compositores ,no dia 1�
.

de maio 'de '1903
.

Maravllhados as�istimos � cala, segUJ;td? revela. hOJe
_-______ da música popular, brasi- (morreu com 54 anos), re- oesenrolar do fIlme mos_uma e�tatlstIca pU'�1�c3:da

A· P I A D A DOM
�

S leira, integrante da chama- 'valando desde cêdo granà._e . tran�o-nos o �ertao desco pela rev�st!\- an:ual bl'ltam<:a
, 'I 'I .

I f da "Velha Guarda" de boê-· inclinação.' pl}fa a música. nhecldo d;, l!lUltos, onde,_a de metaIS precIOs�s. Acr�dl-
I

.., mios cariocas e ex-presiden- Começou a tocar flauta des" raça que nao tor?e, nao ta-se �ue 'o motIvo �este

"� E
"'I

�
,!III 'E' com éerta tristeza que afir- t:_ada R�o do Sul - Tal�, t:ntas te da 'Sociedade Brasileira de os 8 ano�, aperf�içoan- quebra, - adam�ntma taça, sensac!onal pr���esso e.a

, ata O'
7

mamos não saber até Qnde vai a vezes,Citada por S� �xcla.. Por
'de Autores, Compositores do-se

�
entretanto somente do car�ter, do bno e_ do no- ,n�cessldade s�vletlCa de dI-

irresponsabilidade dás declara· !lue so �ermanece mela h�ra em
Editores e Músicos (SBA- aos 17 anos, com O professor bre altIvez, o trabalho por i VIsas estrangelr�s e seu no-

ções e Ida propagandà do �r. �or. nossa cldad.e quando aquI vem,
CEM)

. Belarmino de Souza pai do norma e por norma. a hon-
, vo plano de aJuda ao ex-

ge Lacerda. Isto porque, um ho- Como no dia 26, quando enver-'
.

j,.t
Cl de S'ouza radez" se nos apresentou terior.

h d· d
.

h "d' A t 'f'
. composI or ro. .

mem que comanda a adlllinistra-· gon. a o e nao av_er movI. o

I . mo;' e vel'l lCo�-se mmu-
Em 1922 sentou praça na com toda a sua pUJan�a. A informação se completa;ção de um Estado com.o o_n'osso, uma palha

..
em henefíclO d.os rlO- tos apos O compositor �er�se pr' M-i-t . _ E a nossa maravIlhosa com a notícia da cortina de J

.resultad.o do esfôrço e do tI'aba. sulenses durante êsses dois de· submetido a uma operaçãO ? lCla � 1. ar, tcomof a�r�n _ "Pindorama" com os seus ....

lho honesto de várias gerações sastrados anos resolveu n'em jan- : cirúrgica, em, sua própria I d�z de. muslca, rans enn o -

caudalosós �ios, com suas j C
- �

não se pode dar ao luxQ de esta; tal' no banquete que lhes ofere-.; cama, na Gâsa de Saúãe São \ �'I�aIs ��rtle para. \Escola imensas selvas onde vivem' t

.' ODIUn ICaçaodistribuindo bobagens! Na pu· ceríam? Será que êste homem. João de Deus, em Santa Te-'
11 ar, Ja como. m egran-

os animais no seu estado I..blicidade paga a pêso de ouro raciocina, será que tem bom sen·.' I te ·da banda esc_.olar. .

t tlesa 9
.' primitivo Jun amen e com

que o nosso ("�osso", vírgula) so, será que tem sensibilidade? I't d d d di:!t 21
Em 1 28, Ingressou num

oS nossos irmãos selvicolas,Governador entregou a vários A última e mais ridícula de
d

� e��a O es e o

t· d
I conjunto regional chamado

nos deixQu extasfado ap.te as ,9 J?residente ,da Comissão 'da L.B.A., de
jornais, adiantou, por exemplo, tôdas é a que mandou publicar

e Ja�elro, por mIO_lVOB e
: "Boêmios Brasileiros", to-

S "C' d d "1ODe a ponte sôbre o.' rio Tro.m- ,no último número' da revista um. cancer no pu.mao� .

e- I cando em São Paulo e. no maravilhosas cenas que o
.
anta' atanna, at�n en o ao ape o que

iT�do é obra sua e "já está con. "Manchete". Alí se lê que· "as
nedlto L�c�r.da fOI ass�tl�o .

Rio. Foi O períodO mais difí:' documentário nos mostrou e

Ih f" dcluída!" Desde quando, ós nos. obra'6 a serem inauguradas (re."desde O:lI�IClO da.moles��a eil de sua vida, quando co'- nos:recordamos pe quan- e êz o Dr. Mario-Pinotti, Presi ente
80'S caminhões estão transitan�o fere·se ao d�a 31 de janeiro fino I pelos medlc<;Js Fe�lpe Sale,,; l rnecava a aparecer o cinema . do' ... à lj.ora do toque das. da .Comissão Cen

..
traI da Legião, que de-

. por essa ponte? O homem falá 'do) ,saQ' tantas, que não seria! gue, .�otengl TabaJara, Jose faládo'- Benedito; nessa' épo- buzinas passavam diante
em solução de problelinas dEi posslvel dar co�ta do

..

recado"! I R:0drIgues e !Ubert.o Valbue-
�a; tocava já dois instru- das cásas, gos guerreiros, d�- seja comparecer pessoalmente ao ato

energia elétrica, qU,e isto e maio Sabem lá o que é jsso, Um ho· na,. ten.do sld� feItas, n�da I
mentos·. ,flaut-a, e saxofone. .zendo-lhes esté famoso gl'l-

1
'
,

'

d daquilo, quando todQ 'mundo sãb; . )nem acostumadó a presentear menos �e três, operações I PERSONALIZOU O flAMBA to de' guerra para a con- inaugura, comunica as autori a es e ao
que s: Excia. nada fêz nesse se� com sinecuras, com e�prê�os eon�ecutIvas, �Ul, ultrma das I Naquela época quando, quista do Brasil:

pOVO que transferiu para o próximo dia 8tôr e somente o Govêrno Fede· absurdos, cQm aposentadonas quaIS o sambIsta faleceu. poucas' e rúins eram as or-
- Yá só Pindorama koti,

ral gastou dinheiro para aumen· vergonhosas, c.om negociatas c�. "JARDINEIRA" AO PÉ DA \ auestras brasileiras,' tôdas itamarána poanhantin, yarar de Março, a cerimônia da inauguração do
tal' o potencial elétrico catari- mo a �o Instituto de

E�ucaçao,.
COVA'

: Ú:lfluenciadas pelo "jazz", uma ae rece" ... \

E'dI'fI'e'1'0 ."D..SARA", .se'de dos serVI'çosnense! da Capital do Estado, .cUJ.o con-
.

O sepultamento de Bene- .

B d"t L d en"'l'U q'ue Quantos sintam no peito
O h d· fI' t t f'

.

d I T'b I d·t d f' 1 t \ ene 1 o acer as.,. .

1
-

b aSl'lel'omem IZ que as a tara a ra o OI l'lsca o pe o rI una 1 O Lacer a 01' rea men e .

d' l'd pu sar um coraçao, r -

adml'nl'stratI'vos da L.B.A. catar1·nenSe.--'-.estrada Curitibanos·Itajaí e até de Contas., acostumado a gastar

I
emocionante

'.
arrancando I

era preclsbo atI' pelrsodna lt a- ro não devem deixar de as-
Ih 'd f "

' . de ao sam a oca- o enro'
H d d ' f

'

agora· nenhum metro fQi ainda os o os. em pr.opagan a Elm a·, lagnmas do grande numero .'.., sistir o· documentário para a Opo.rtuni a e, renova, para o re eri-
.pavimentado. Já em 1957 na sua vor do seu nome e com o dinhei- d f

.

C
. de um estIlo ,brasllelro, a

aplaudir com entusiasmo a

I
,.

ro do povo a oferecer banque-' t � .pesdsoass_que JOl- aOB et�tl- base de seus própriOS ins- do dl'a 8, a's 10 horas,' os conV1'tes .fel·tos'mensagem anual, dizia até' fins erlO e ao oao a IS a obra do grande sertanista e
tes finan�iados c.om as verbas do ri 'lt·· d'

.

B
. trumentos regionais, Crioude 58 essa rodovia estaria "c.om- ',. '. �'..ar o· u Imo a eus a ene- t- f o' t reconhecer o valôr da dedi- !

FI
- . , l' 21 d F

.

d 19' 58��a�!l��vin�entada!" O ho- PalaclO um homem ,aSSim que d'to Lacerda
en ao o amoso c nJun_ o

cação do' Marechal �ondon!.
.

onanopo IS,
.

e evere1ro e
mem f�a em milliares de gru- nada f�LPor es� zon. do no�o

1
. '. "Gente do Morro� quê gra- ��---������-��������������-������ �-��

'pos escolares, como se construir Vale do Iatajíd, andar dizend�no No �llnuto fInal, antes de
vou sambas e--chorinhos sob

l 'd
A -'

escolas fôsse favor de govêrnQs! Rio de Janeiro' que transformou s�r baIxado o corpo, Orlirndo a etiqueta da Brunswick, H'Z·. e em"ergenc'la pa'.·.ra'Por que não termina. ao menos, Santa Catarina num céu! Não, Sll-..:a, grande amIgo do com- mais tarde' transforntando-
.ohie Matador iniciado em 54? ou êsse homem está querendo posltor cantou a. JARDI- se no "Regional de Benedi-.
Por que não ;nanda, .ao menos enganar, mentir, iludir, esconder j NEIRA, um dos maIOres su- to Lacerda" que ainda hoje .

I_colQcar os fundamentos-do de o seu fracasso, ou .entãQ não é cessos carnavalescos d� to- existe,'dirigido por Canhoto, Florl-an'O'�pO ISCanôas, prometido com foguetó- Govellnador coisa nenhuma! . I
dos os. tempos, de autorIa de tendo gravado' então alguns

.

'

.

_ ..
rios churrascos e 'tudo mais? (Da TRIBUNA DQ POVO, ,de Bene.dIt� Lacerda e graya�o sanibas na RÇA Victor.Por' que não dá' 'um jeito na es- Rio do Sul) '. \ ' a prImeIra vez' pelo propno GRANDES SUCESSOS

Conforme estava anun- ta de fornecimento da usi- va sendo inaugurada.

1- I-
"

- O maior sucesso de. Bene-
ciado,

.

realizaram-se, dia 15 na de Capivari. Seguiu-se o ato de acio-·

mp Iam-se nossas pOS\SI- r���*���: �f;:�r�� gges c�!r���ira�SD��:�g�é= di��:��d��e' :n6��f!�OD�� �:i���:�,'dO;eloG����:�!d�
.

parceria com Humberto Por- trica, de 3':150 kw e a Sub- seI tenha que entrar;-' eco- Jorge Lacerda. O segundo

b -IIId d d' t
- d Estação Abaixadora, �e .... ' nomia por parte dos consu- Grupo, pelo Exmo: Sr. AI-

_
1'.1 a eS' e expor \

açao' li)�ohrc�.�o::r:lba:nitd:O�rSmilv:a::,f:Oia,n000 ������a�V' d�Uj�;a���� :o�e��= '�������m:��� tol�fsivel o ����te co��;��nt�in�:r�s�
, dade, graças as atividades

.

Como ouvimo.s, lá, tu�o Distrito Naval. O terceiro
t b I I 't d 1701 ,da Elffa. depende qe uma cooperaçao Grupo' fo.i acionaâo peloAs possibilidades de

exporta-,
jetivo

.

do mesmo, e.s a. e ecer na ou. um aumen o
.

e 'lO em g-rande sucesso daquele Car- I
I h d I t N """!fif' i e a próp.ria Emprêza, natu- Presidente d'a Assembléia,ção da Iugoslávia vêm se amo uma In a e navegaçaQ com a. re açao ao ano a� enQr. o mes- naval e de putros seguintes. )

pliand� últimamente e o seu GQ- América do Sul, .para facilitar o' .mo período, o aumento de em· Dominou a cidade, tomou Tanto a Central como a ralmente nêslle sentido da- S. E�cia. Sr. Deputado �uy
vêrno vem pondo em pl'ática me· comércio com êstes países. . prêgo da mão de oh.ra foi de ape· conta dos folfões e por tôda Sub-Estação estão localiza- rá ao povo suas instruções. -Hülse.,
didas para' a expansão do seu Durante o ano de 195,7, a pro· nas' 70/0. Segundo dados definiti·

a parte cantava-se e dedi- .das no Estreita num espa- O programa daquelas so-

comércio exterior sendo até ob- dução itidustriàl iugoslava assi· vos relativQs à prody.ção indus-
lhava-se a "Jardineira", que çoso terreno com grande lenidades seguiu este rumo Em pleno e perfeito fu�----'-- trial no ano findo, todos os ra· área .. edificada. estabelecido antecip1l.da- cionamento os três 'grupoS';

ii
.

d
-

d Ar d abelha m.os assinalaram aumento com
ainda hoje permanece com

A obra como se sabe, al- mente: "as autoridades e convidadosnOSSa pro uçao e ce a e
.

exceção da indústria fumageira. ���o�r�:t���na;:fs�ntido em,
Icançou a apreciavel soma Descerramento da placa passaram para o local da

Em comparação com o anQ de 'de 30 milhões de cruzeiros, com.en1O,rativa e corte da fi- Sub-Estação Abaixadora,A p'rodução de cêra de abelha ,referidos Estados atingiu Cr$
., 1956 � I'ndu'stria eletrônica au- Seguiram-se 'êhMo:: "Um -

t b li 1 S GO d
.

f "T •

h
. Com estas inauguraçoes, ·a SIm oca, pe o r. over- onde a placa comemorativado Norte e Nordeste do país é. 1.780.000,.0, segun o IR orma o m.entou sua produ'ção em 35010 a Zero" (choro) � _

"Dm eIrO
L d B I.

d E t t' t' d P d
. -/<

�
,

1 ficou Florianópolis livre de nador Jorge acer a. en- foi descerrada pelo Exmo.bastante' Idiminuida em· relação Serviço e, s a 18 Ica a ro u-
a siderurgia e a' indústria de ar- não dá"; "Lela" (va sa)..;

interrupções constantes que zimento das novas instala- Sr. PresI'dente do TrI'bunalà contribuição dos Estados' suli- ção do MinistériQ da Agricultura. tef.atos de borracha 25%, cons- "Dinorá" (choro}; "Eva
h'- E t t t a pro'duça-o nacI'o . '1< ,.inha sofrendo, embora, não ções da E.lffa, por s.ua Excia. de Justl'ça, Dese'mbargadornos. Em 1956 o Maran ao e o n re an o, -

trução naval 21%, indústrià de Querida" (marcha),; "Pa-
, ..

'

d t t' 1 1 naquele ano foi de 934 tone "F I' seJ'a inteiramenhte toda a D
.. Jo.aqUlm Dommgues d.e Osmundo ,Wanderle,v da No'-Ceara partIcipavam o o a ge- na .

minerais não metálicos 19%, in· lhaço" (samba);' a ta UlU 11

ral com 21 toneladas -cada um; 'ladas, no ,valor de 35,5 milhões
dústria química e indústria grã- Zero ..no :meu Ordenado" Capital se.rvida queremos OlIveIra,; qu� na oportunl- brega, tendo cO,rtado a fita,

b f· 13 d cruzel'ros A producão dos Es- crer, desde que, possivel- dade, 'dlngIU palavras de ..... sr. Gov-ernador do EstadoPernam uco Igurava com a e ..' - fica 180/0, indústria' metalúrgica (samba); "Acho-te Unla.
Paraíba com 8 e Alagoas ig�al- tados Sulinos foi a ':Seguinte: 170/0 indústria madeireira e têx .• Graca" (samba) e ainda mente, alguns, cortes te.rão saudação aos presentes, en- a quem ,coube ainda o acio-
mente com 8 Piaui '7. Os dEI- Rio Grande' do Sul, 186 :tonela- :til i50/0, indústJ:Ía de artefatos "!.tero-Lero", "Galo Cantou",' d� ser feitos em caso da fal- carecendo'a obra que esta- namento da chave da' refe-
mais .Estados 'apresentayam os das; San� Catarina, 177 ,tone' � I d

.

d' t
. rida Sub Estação

. . , .
'" 8 toneladas·,ue courQ e ca ça o�' e m us ria "Arrasta a Sandália", "Que- f'

- '.

seguIRt�
algarismos: Para 6 la'das, 'Pàr�na. 22 _' de materiais de cO:Q6truçn;ó 140/0; rido Adão" e "João e Anto- Aos presentes foram ser-

tonelada. Sergipe, 4: R:i� ?ran- M,i,nas GeraIS, 89 to�el�:::a'S:� iIldústria do papel"-i30/0: A p'l'6" tri6�', ainda' hoje' cantflda
"

SOlllda'rIIO ..COm o· Prele''Iillo'e O Jornal11sla. \'ldas taças' de champagne,
de do '\lrte 2; TerrltorlO do Paulo, 75 tonela�as, , duçã.o carbonífera aumentou em' f t (d S� J -o de guaraná, acompanhados

t I' d t neladas ' , i". , .'. ,nas es as
. e ao oa. "

Acre 1 , .one a a o . ,l' 1P� 40/0 e a produçao de energia el'íl" ., 'BOÊMIO DA LAPA' ,;.e (. :,! ,

de finas iguarias.
O valor da cê;a de abelha nos '1111' ;", ,,��, }rica 24%. . '_ I "Benedito Lacerda, alélh de FJo.i numerosa a' asststên-
),

N''O"VA-S-
" : j

'Ip'E"RSPECTIV1''S'
"

"

. O aumento da produção de �ens compositor, foi aindl!- uma O Centro Catarinense, [Unanimit;l.àde, moção
de re- c�Pl. �os que foram até !!-que-

I,·
.

:
'.' ..

', , '. ',' ,

..

'

'."
.

.. "'. e consumo, f.oi de ll2%, �o pas- das �jg.uras,máximas da boe- torn!lndo conhecimento das rn-.lsa,�'à,-campanha difama- 1€ aprazlvel �0câ:l, comi>ar�-1< ... .���;:. '.. ' 1:';-. , .' cendo as maIS altas auton-
. '" '50 que o increm.t{iI�o;:;dai P!o!'l'U:-"�mia:' cl'j.rioca'·dos velhos tem- ocórrenClas verIfICadas com tC\)J

..·.lé! .q�.�.!est�" s.. endo f,e.lta "'ades Cl'VI'S mI·II·tares ,<> eçle-
'.

'Ex'chií .. os tipos

a-ltà-la<>
i�cr�Jn�nt� .' �o' M�Jlsumo � a'o de instrumentos de. trab'alhõ'

.

pos':'AffiigÕ' p'essoal de Noel 1 d C t 1UI"d t b E t neste caso a o Sr. Dr. Osmar Cunha - elll.·,l,lm-, J,9J;'l1a essa apI a �l·asticas. _

... ' J,:: ' " "

ll1ente e.gpecializadps, .a P,fo-

.

e.,�.�s. s a
... ,. �oi de 160/0 e .o de materiais des- Rosa, de Pixinguinha' e 01.1- ,,-

.

�', .,
, �

duçíiR d� ,tllb,os ,�e �çp,. em exp�ti.sao da 11ldustna p�- :tinados à transfórnútçao "·fili fie' tí'os Benedito'�era E)nContra- Hustr.e Prefeito de Florianó 'coÍltrá :o:"Jornalista' Tito (.'�;Ptllê(',·àcontecimento/ fó
nosso 'país, atentle a ,todas trphfera" que. con�ome ,ml- \50/0.' �",.. �, ."

.

'" , do. >freqiienterúente,-- ,alt}s Polis,... endereçou-lhe o se- Carvalho; bem colho de re:" raql muJtQ. felicita�os. os

as eXigências do mercado. Ih.ares d�. ,toneladas , �e ,tu- " Três das Repúblicas. Federadas horas da noite, nos famosos guinte expediente: pr&.vação à ,co:varde agres- ,��s. St3:�n�� Kotzias, _pre-
interno. A capacidade ·das 'bo)5'de dIversas' especles .. o, .'.'- Sérvia, Croa.·..'.cia ,e'

..

' Macedônia. .ha·re·" d.a Lapa (P.ala.ce,. P.a.- R' d J
.

5 d f
-

t' d lo d'retor sldente aa Elffa, elabol"a-
t n

-.'"
j

'" 10 e anelro, e éve- .s.ao"pra ..�ca_ � .pe . 1. 'dor.do plano- de·,tr.abalho,nossas fábricas é de 226 mil mes.mp, �con ece. _co� a 1 -

- .assinalara.!Ú um, :aume.nto. de
u.agai.o ê outros), em ,COrt.l- d f d 1 t. •

d'd' t· d to....ovels d '1 •

. reiro ,de 1958. o. r,e en
..

0. Jorna con ra bem' como seus auxl'liarestoneladas anuaIS, cerca e us na e au r.. •
.

19%, ou seJa pou�o. ·aclma ,a panhIa de' outros boemlOs '

30% &cima do consumo na- . média da Federaçao ao ,P�sso hão menos famosos. .Exmo. Sr. Prefeito 'de V. Excia.
-

éntre eles ó dr. Carlos Au-

cional. Ê.Sse desequilíbrio: As 'f�bricas �acionais têm que na Eslovênia e na Bosma e
Era casado com dona On.. Florianópolis gusto Kiel; que teve a. seu

originou-se, em grande par- produ�Ido abaIxo. da sua Hercegovina a taxa de aumento
dina. Lacerda e tinha ,Sluako Tenho 'a honra de comu- - .. Com Os protestos de n08- cargo, o serviço de monta-

te da queda de rítmo ,..do capaCld�de, de mod? a a- ,.!oi de 13% e no Mo.ntenegro de .tl·lh'os: Mir.tes· (casada c9m V E
. .

. sa eS,tl'ma e consideração, gem da Sub":Estação. ,"

,
. d' t' d t dor a demanda Interna

FOf"
I nicar ,a .

- .XCla. que, em "O Estado" esteve, pre-crescimento da 111 us na e �:Q,..." _,'. ". '. /0·
, •

.

fJ
.

f.r.: Antonio' Capelo .. ;
construção civil. sem formaçao. de. estoq,!es , Toman�o-s.e Q m�ICe 100 para.Od'" la

.

"( rimeíro tenente sua última reunião (3-2- Subscrevemo-nos sente ao, ato, atend�ncio gen-
O IdeSenvolvimento eco- volumosos. As exportaçoes a produçao mdustl'lal no ,ano de uva o, �

. 58), a diretoria do Centro Gener�LHaróldQ M. Gomes til convite daquela Emprê-
nômica nacional, no entan- não se têm realizado senão 11939 a produçã.o e: 1957 atingiu. da �eronaubtlca elt'iYltes e

Catarin.ense aprovou por Presidente em exercício za.
t· em caráter esporá.dico.

.

o índice 311,' Ondma, ,am as so eras.

to, apre I_!0vas perspec lvas

Clichês?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


